[image: image1.jpg]Hogares Nuevos



“A família com Cristo,
É luz que renova a sociedade”

Cartilha N( 450
Uma carta de Amor - julho de 2023
40 anos: acreditando no amor
“Que a única dívida com os outros seja a do amor mútuo: o que ama ao próximo já cumpriu toda a Lei. Porque os mandamentos: Não cometerás adultério, não matarás, não roubarás, não cobiçarás, e qualquer outro, se resumem em este: Amarás a teu próximo como a ti mesmo. O amor não faz mal ao próximo” (Rom 13,8-10)

P. Ricardo E. Facci
Se há um título vinculado aos 40 anos que me impactou enormemente é justamente o desta Cartilha. Esta é uma grande verdad. Percorremos quatro décadas acreditando no amor e ajudando a acreditar no amor. Acreditar que o amor não danifica, tudo o contrário, porque o amor vem de Deus, é Deus mesmo. e o amor tem muitos espaços concretos, mas o do matrimônio e a família, é extremamente especial. Se poderia imaginar ao amor como se imaginaria a Deus, se poderia desenhar a Deus como se desenharia ao amor, e tenho certeza, que esse desenho ou essa imaginação se vincularia com a vida familiar. Quanta relação entre o amor de Deus e o Amor matrimonial! Todo autêntico amor provém do amor de Deus, mas destaquemos um dos amores humanos por excelência, como o é o matrimonial e familiar. 

Quando se ama profundamente a alguém se tem a sensação de que o outro é quase perfeito, mesmo sabendo muito bem que ninguém pode não falhar nunca. Mas quando se ama de verdade, se sabe dos limites do outro, mas estes não incomodam, se conhecem seus erros ou ofensas, mas se perdoam, se assumem e aceitam como fruto de um grande amor. 

O amor matrimonial se distingue, se diferencia, de qualquer outro amor deste mundo. A criação dotou de uma natureza tal ao amor entre os esposos que o fez muito completo, colocado em ordem a uma vida plena de comunhão de Deus e de um com o outro, que está aberto para criar um novo ser humano, ao que amarão e cuidarão juntos.
O amor no matrimônio se manifesta em riquezas interessantes, entre elas na exigência de superar egoísmos, dado que cada um deve estar pendente das necessidades do cônjuge, sejam espirituais, físicas ou emocionais, compartilhando junto as alegrias e as dores da vida. Um autêntico amor matrimonial gera um profundo sentimento que se transforma em responsabilidade para não fazer nada que possa destruir o amor, realidade essencial na vida caseira.
Acreditamos em um amor que se deve alimentar de modo constante e permanente. Anunciamos nestes 40 anos, que um matrimônio deve, para alimentar seu amor, aprender a comunicar-se, a pensar sempre positivamente, a ter uma muito boa qualidade de tempo quando se compartilha, a pensar nas pequenas atenções, a não se centrar nas próprias necessidades quanto nas do outro, a pensar no que cada um deve mudar antes que no que o outro deve mudar. O amor simples vive com alegria, sabe de perdões e ilumina toda sua vida desde uma espiritualidade que brota desde a presença de Cristo em meio de sua cotidianidade, entrelaçada com experiências belas y edificantes como também de dor e tristezas. O mistério do amor matrimonial é o único que pode dar felicidade aos esposos. O amor ou sua ausência é parte da humanidade, e grande parte da história do homem se pode descrever desde esta perspectiva. O amor é a chave da vida, e se manifesta, entre outros modos, na vida matrimonial.
Ao contemplar o amor em qualquer estado ou situação de vida podemos experimentar o amor de Deus e quando se visualiza o amor matrimonial podemos descobri-lo como sinal de amor de Cristo pela Igreja.
É tão grande o amor que é algo inefável, não se pode expressar em palavras, desborda a capacidade intelectiva do ser humano. O amor não é algo abstrato, embora possa relacionar-se com a psicologia e a biologia, vai muito mais além. Nenhuma ciência pode encerrá-lo em um tubo de ensaio ou em uma tese doutoral. O amor é capaz de grandes maravilhas, porque provém de Deus, e se faz concreto em nossas vidas.
Acreditar no amor é descobrir que a natureza do ser humano passa pelo fato de ser amador e poder amar. Isto significa que a realização plena do ser humano se dá na união com Deus que é Amor, realidade que se concreta através dos amores que se constroem na peregrinação terrenal, e um deles e justamente o matrimônio.
Acreditamos no amor porque na ordem humana o amor por excelência é o conjugal. É interessante descobrir que na diversidade de amores que florescem em uma família, os que se amam, não se escolhem um ao outro, se amam porque são família. Por exemplo, os pais não escolhem o filho que procriam, senão que o filho nasce e se o ama simplesmente porque “é” o filho, não se escolhe o filho que se adota, chega na casa e se o ama. Não se faz a opção que que este seja irmão, tio, avô, primo, mas se amam porque são membros da família. Somente os esposos se escolhem um ao outro e decidem amar-se para toda a vida. Esta é a máxima expressão da liberdade do ser humano: dar a própria vida para sempre. Por este motivo, o amor esponsal é o núcleo que gera a família e desde o amor cultivado nela se pode renovar a sociedade, diria a humanidade inteira. Todos os amores familiares se consolidam e abrigam baixo calor do amor matrimonial.
A família é uma verdadeira escola de amor. Os autênticos docentes do amor, no lar, são os esposos-pais. A vida cotidiana da família ensina a dar e a receber sem condições. Na escola que é cada família se aprende a se doar, a servir-se mutuamente, a perdoar, a compartilhar, a escutar, a obedecer, sobre tudo, a amar.
O matrimônio é sobre tudo uma relação de amor. “Marido, amem a suas esposas” (Ef 5,25) e “ensinam às jovens a amar a seus maridos” (Tito 2,4). O amor é a virtude que mais precisam os esposos.
É um amor que carrega uma relação de intimidade. Implica no matrimônio uma intimidade espiritual, emocional e física. “Deixará o homem a seu pai e a sua mãe, se unirá a sua mulher e serão uma só carne” (Gen 2,24). É necessário ter claro que a intimidade sexual não é o amor, senão é uma expressão do amor que ajuda na unidade do matrimônio. É também o meio e a oportunidade para que o amor dê frutos na vida dos filhos (cfr. Gen 1,28).

Jamais há que esquecer-se que é uma relação desinteressada: “ninguém tem maior amor que o que dá sua vida pelos amigos” (Jn 15,13). Como esposos, é de desejar que cada um deixe de lado a antiga vida e se sacrifique desistindo dos desejos pessoais pelo amigo mais próximo: o esposo ou a esposa. Quanto mais os esposos se ponham em primeiro lugar um ao outro, mais sólido será o matrimônio.
O matrimônio é um compromisso de amor, sabendo que o grande desafio é manter e fazer crescer esse amor. A chave é ser paciente. O matrimônio requer um trabalho firme e constante. Se cometem erros, tanto de uma parte como da outra, por isso há que ter em conta a exigência de ser pacientes e considerados o um para o outro, nesse sentido nos ilumina São Paulo ante os momentos difíceis: “com toda humildade e mansidão, aguentem-se com paciência os uns aos outros no amor, guardando a unidade do Espírito no vinculo da paz” (Ef 4,2-3).
O amor matrimonial impulsa a esforçar-se para fazer crescer a felicidade no matrimônio. Na vida dos esposos se conhece do outro o bom, o ruim, as fortalezas e os defeitos, isto implica não ficar nas críticas ou queixas, senão “mais bem sendo benignos uns com os outros, misericordiosos, perdoando-se mutuamente, como também Deus os perdoou em Cristo” (Ef 4,32).

Acreditamos no amor porque “tudo desculpa, tudo acredita, tudo espera, tudo aguenta” (1Cor 13,7). É amor a pesar das dificuldades. E não esqueçamos jamais, que amar significa alegrar-se por e com o outro, por isso, que lindo é que a família seja o lugar onde se vive a alegria, porque se celebra o amor.
O amor de cada matrimônio deve estar extremamente iluminado, por isso em Hogares Nuevos trabalhamos para que a luz matrimonial avance sobre as zonas de sombra que possam existir no coração de um lar.
Oração
Senhor Jesus,
Tu és o Amor,

Tu nos ensinaste a amar,

Tu nos iluminaste desde o maior gesto de amor,

Tu nos pedes que como caminho de felicidade nos amemos entre nós.
Ajude-nos a acreditar em Ti como o Amor Supremo,

a acreditar no amor como construção da realização pessoal, matrimonial e familiar,

a saber que o amor não é de graça nem passageiro,

que tem suas grandes exigências,

mas que, ao final do caminho terrenal nos entregará grandes dividendos,

sobre tudo, olhar para trás e gozar com uma vida plenamente entregada,

olhando para frente, sabendo que vamos acabar no Amor eterno.
Confiamos em Ti Senhor, ajude-nos a amar em cada instante de nossa vida. Amém.
Trabalho Aliança

1.- De verdade, acreditamos no amor?

2.- Motivamos a nossos filhos a acreditar no autêntico amor?

3.- Acreditamos que nosso amor matrimonial nos conduz à felicidade plena da vida?

4.- O que devemos purificar para que brilhe mais e mais nosso amor?

Trabalho Bastão
1.- Na sociedade atual, o homem acredita no amor?

2.- Temos clara consciência da diferença entre o amor que propõe o mundo com o autêntico amor que Deus nos ensinou?

3.- Transmitimos às novas gerações o conceito do verdadeiro amor?

4.- Experimentamos o amor que tudo desculpa, tudo acredita, tudo espera e tudo aguenta?
Grandes eventos de 2023, celebrativos dos 40 anos.

Europa: em Granada (Espanha). Norte e Centro América e Caribe: em Puebla (México) já celebrados.

Vamos nos preparando: 
Para Sul-américa: 18-20/8 em Assunção (Paraguay). Não haverá estádio que possa conter tanta alegria compartilhada pelos 40 anos que levamos caminhando junto a Cristo.

*** Assembleia e Junta Internacional do Movimento Hogares Nuevos: 11-19/11 em Roma (Itália). Reservar com tempo, capacidade limitada. Inclui peregrinação a Assis. Opcionais: 1) Peregrinação a Santa Rita de Cássia (19/11/23) 2) Peregrinação a Nossa Senhora de Loreto, Padre Pio de Pietrelcina e Nossa Senhora do Rosario de Pompeia (20-22/11/23). Pre inscrição: gestiondiegopriotti@hogaresnuevos.com
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